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Não surgiu inesperadamente, a 
questão das casas dos Pobres. Nós 
contávamos com a tei;npestade. 
Tinha de dar-se. E deu se. 

Nunca passou pela mente do 
legislador que alguém viria ~m 
dia construir casas para tal hm . 
Que os bafejados da sorte cons­
truam prédios de rendimento, é 
muito natural; que construam cha­
lés ou m~smo palácios, também 
o é; que os remediados ~e aventu­
rem a uma construçãozinha mo­
desta, também é das coisas 
mais naturais do mundo. Que o 
Estado , Caixas Sinditais, ou ou­
tras entidade..; levantem bair· 
ros económicos de renda aces5í­
vel, a té aí ainda se vai. Construir 
para quem não pode compen5ar é 
loucura perante o mundo, que a 
lei não prevê 

E então? Ou nos submetemos 
às leis que foram feitas para os 
outros poi<> que, como diz a res­
posta da Câmara ao nosso pedido 
«há exigências burocráticas a que 
ninguém é lícito fugir> , o que 
equivale a dizer que nada se faz 
e cruzamos os braço, ,- ou en­
tão va mo; para a frente, ~ugeitan­
do-nos à cadeia por amor de Cris­
to. 

A Sabedoria do Evangelho diz 
que é imprudente lançar vfnho 
novo em odres velhos. Apesar 
desta ob ervação ter sido feita 
pelo próprio Mestre, nem Ele 
mesmo conseguiu escapar a essa 
imprudência. O od1evelho do fari­
seismo não lhe perdoou que ele 
viesse com novas normas abalar 
as velhas craãições de seus ante­
passados. Daí a Cruz. 

«Odre velho> era o p1ganismo 
romano :-io tempo em que Pedro e 
Paulo ch~garam às portas de 
Roma. A ousadia da Boa Nova 
que vieram anunciar. custou-lhes 
a vida. Toda a história está cheia 
de ex:mplos desta natureza. Ai 
de quem ~air da vulgaridade! 

A verd:ide e a justiça incomo­
da quem está bem instalado. Em 
certa rep1rtiç2o, os nossos rapa­
zes for..i(n enxotados ao espalharem 
«O Gaiato». Porquê? «Não quere­
mos c;l t s 'e veneno» .. . Na verda. 
de a Obra da Rua por ser novi 
dade, ou antes, por ser a revolu-

. ção, está a incomodar muita gen­
te ... 

Nós estamos mal perante as 
velh.as instituições de a5sistência , 
porque, como se está, é que é có­
modo. Estamos igualmente mal 
perante a burocracia da Assistên-

eia por não termos a secretaria. 
Va~os tambem ficar mal perante 
a Câmara por não ser clícito fu­
gir a exigências burocráticas>? As 
câmaras terão razão. Dura Jex, sed 
lexl Mas , vamos à5 consequências. 
Suponhamos que o Pedro, um 
dos nossos rapazes, quena cons­
truir uma casa para dela fazer o 
seu ninho. Antes de mais teria de 
pensar no seguinte: 
a) Amealhar para a compra do 
terreno (tal como nos aconte­
. ceu) . 3. 750$00 
b) Pagar o imposto de c:is~ e 
escritura, no que se iriam 
mais . . 1. 500$00 
c) Pagar a quem lhe fis esse a plan­
ta; que pelo menos vai a . . 600$00 
d) Pedir 1icença à câmara que a 
dá à razão de 5$00 por · me­
tro . . . • . . . 1. 200$00 
e) Se o terreno fica junto da rua, 
mais . . . . . . . . 500$00 

Já lá vão sete contos e não fez 
nada. Apenas muita, passadas 
dolorosas. Na melhor das hipó~e­
ses a casa começa. Agora ,·êm o~ 
fiscais que também comem. Aqui 
ninguém se livra da multa por 
causa dos 25°/0 

Sabe-se duma pobre mulher 
que em casa só tinha catorze tos­
tões e foi multada por fazer uma 
capoeira. Portanto ... 

Multa certa, mais . . 400$00 
Mão d e obra e materiais para 

uma casa modestíssiü:· a 20.000$00 
Vistoria mais. . . 500$00 

Mobília r u dimentar. 2.500$00 
Total: trinta contos. · 
Portanto se o Pedrn que difi­

cilmeate ganha 25$ diários 
e consegue, sem extraordi· 
nários de espécie alguma, e com a 
nossa ajud~, amealhar cem es­
cudos por mês, tem de estar 25 
anos à espera para tu uma casa 
sua e então se casar. Isto é, aos 
44 anos E chama-se isto aj udar 
a família? ... 

Mas o Pedro é ainda um dos 
felizardos apesar de tudo. E os 
pobres que nada ganham? Quem 
se vai admirar de os ver refugia­
rem-se em cabanas, em tocas, em 
furnas? Eks vao a caminho da 
idade das caverna~ ... 1 

Temos que acudir-lhes com a 
legislação, com «as facil_ida~es» , 
com o bom senso. com a Justiça e 
com a caridade. Multiplicar-lhes o 
Património. 

Já não peço à Camara que 
ajude; iá me contt nto que não 
estorve. 

'l>e Cbtt110' flth<s /&6110'<5 a0'<5 Âç<>'f,te(s 
O Ta va.res era q nem no; minis­

trava Tavares é um homem novo. 
escanhoado, irrepn:epsivt. l na sua 
jaqueta branca e laço preto. Guar­
danapo ::a mão,_ vinha ~once nos 
estivessemos diur o 1antar na 
mesa; e nós íamo~ jantar. Atraves­
sávamos !'alas, alcatifa , quadros, 
lustres até chegarmos à sa_la ~e 
jantar. r\velirn,, atrás de mim, 1a 
dizenao baixinho: dois jan apões. 
E tornava a dile1: dois farru.põe~. 
A voz dele chega. aos meus ouvi­
dos submissa e envergonhada: 
nós somos dois jarmpões. Eu pu­
dera ter objectado t:: não entrar 
no número; pudera, sim; mas 
aceitei e cale i·-me. Dois jarrapões 
no palácio do Gove1 no! 

De manhã íamos celebrar cada 
dia em .sua ig eja. Avelino, mit i­
culoso como é, não se esqueceu 
do missal e aj uºda·me. 

Reitores e pároco~ parece que 
estavam à nosf.a espera e rece­
biam-nos cordi lm<'nte. A assistên· 
eia dizia-me dos seus profundos 
sentimentos religiosos. . 

E mais di -se o Senhor Gover­
nador quando me informou, ao pas­
sarmos por uma freguesia da Ilha, 
que ali, quando o dono sa ía de ca­
sa deixava ficar a chave na porta. 
Es

1

te era m~smo o sinal de que 
não estava ninguém em casa. 

Isto é correto. I ;to é de um 
·povo que sabe e cumpre o Decá­
logo. Agora o que eu tenho medo 
é dos Americanos. Não é bem de­
les. que eu tenho; é dos dóllares. 
Ele ainda não é bem bem dos 
dóllar es que eu tenho medo; é do 
qut:: eles trazem no vfnt re. E do 
seu poder em fr.ente da nossa 
frauu e.za. Disso é que eu tenho me­
do. Se os Açores cairerrí um dia na 
desgraça de adorar o Deus Milhão, 
ninguém mais deixa ticar a chave 
na porta quando sai e as trnncas 
com que as seguram, n~o vence-
rão os perigos. . 

No fim da missa regrcsrnvamos 
para o pequeno almqço que o 
Tavares nos servia familiarmente. 
Fizemos visitas a uma fábrica de 
tabaco e à do açucar de beterra­
ba qual delas a mais interessan­
te,' mas esta última sob reCPaneira. 
Há mais industrias na Ilha de 
S . Miguel: chá, chicória, akool e 
outras mais . Quem nunca ali foi, 
pergunta naturalmente o que ~ão 
muitas superfícies brancas p<'r en­
tre o verde déB ouintais e fica a 
saber que são estufas de ananazes. 
O Tavares servia-nos deles todos 
os dias à<> duas refeições. Era far­
tas consoladela-; . para usar o termo 
já consagrado do portuguê~ do 
Gaiato. · 

O tempCl, rr·a l encaradc Pa ho· 
ra em que cbegámo$, pô3 corrinas 

e não nos deixou ver as belesas da 
Ilha, conquan to tivessemos sido 
convidados e a ceita do passeios; 
tal a boa vontade de quem dese­
java que nós víssemos o que é 
de ver. Um dessfs passeios foi de 
cem k m. de chuva e nevoeiro, que 
nos levou ao va le das furnas. Eu 
fiquei maravilhado com o horri­
ve l de crá teras de z gua em ca­
chão. Muitas delas. Uma era de 
papas de enxofre. Metia medo. 
Estive largo tempo a contemplar 
aquele inédito quanto a n:im e 
gostaria de tfr estado mais. Vale 
a pena vir ali de qualquer parte 
do mundo. Ao pé há o hotel Terra 
Nostra dentro dum parque de be­
leza indescritível. Almoçamos ali 
à mesa e por convite do seu pro­
prietário; um Bensaúde (Vasco). 
Este hotel já seria muito. mas ele 
hà ma ic; na Ilha com este me~mo 
nome Terra Nost1'a. É uma orga­
nização apaixonada de quem tem 
muito amor à sua terra. Nã.o me 
parece que este hotel que vi, em 
tres meses no ano ~eja capaz de 
cobrir as despe~a~. E' preciso ha­
ver quem po~sa e saiba pe~der 
dinheiro para lhe conservara vida. 

Tomámos o rumo da cidade 
por uma outra .estrada por onde 
havia muito que ver. sim, mas o 
tempo não nos deixou. A cortina 
espessa de nevoeiro impedia: e 
assim chegam os ao Pico de Salo- ' 
mão aonde al~uns tomaram chá e 
outros W ihisky. Eu fui dos dele. 
A noite era escura, a chuva , pesa­
da e assim demos fundo na nossa 
residência. Tavares estava à espe­
ra. A sopa fumegava. Avelino mais 
eu sózinhos e encantados , re­
co~punhamos os acidentes do dia 
enquanto jantávamos. A conversa 
do Avelino é muito sóbria; a pala­
vra vem de muito fundo. Há que 
esperar um nadinha antes de a 
ouvir. Ainda à mesa vdo o cigar­
rito. E le pede licença, eu digo que 
sim e faço como ele. Tavares es­
taciou ao lado. Quão diferrntP do 
nosso refeitoreiro de Paço de Sou-

(Continua 11a tercei1'a página) 

ATENÇÃO A GUIMARÃES 

Da figura ,que nós lá fizemos, 
que o diga quem nos viu. 

Da figura aue a ddadc fez, digo 
cu: prlrne1ramente, os Rapazes das 
Oficinas de S. José, que nos espera· 
ram com e sua banda e nos servi· 
ram em sua casa o jantar, que foi 
de sopa e arroz e maçãs e casta­
nhas e vinho velho e marmelada 
e pio mimoso e de tudu multa far · 
tura e muito b oa vontade. Depois, 
foi o Cinema Jordão csgotadís­
simo. Depois foi a capa estendida 
no fin al. 
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2 O GAIATO 

Eis aqui outras vistas; é a oficina de composição da nossa tipografia, da qual 
falou largamente um tipógrafo compositor. Sim, porque os 01'adores da importan· 
te noltàda de Ouimaries, eram todos d'esta massa. 

Não existe maior força para tornar uma Obra conhecida de que isto de deixar 
que falem dela os que são dela. · 

Por isso mesmo, as nossas festas;são eles que as realizam. Nós somos em toda 
a parte tais quais. 

Os cronistas de todas as nos­
sas casas, costumam enviar seus 
trabalhos directamente ao Júlio, 
que por sua vez manda compor e 
é nesta altura,jáinseridos, que eu 
os costumo ler. O último número 
era um extendal. Cada um dos 
cronistas, gemia a seu modo a 
sua missão vicentina. 

Dir-se-ia uma coisa morbida e 
eu estive quase resolvido a cortar. 
Que aquela leitur~ incomoda 
muita gente1 é certo. Que dela se 
tire algum proveito, é duvidoso. 
De resto, este estado de coisas já 
vem de séculos e pobres sempre 
havemos· de ter entre nós, como 
ensina a Verdade Eterna, e 
nós gostamos de apropriar, pre­
guiçosamente... Sim. O meu pri­
meiro movimento, ao ler os cho­
ramingas do Porto, de S. João da 
Madeira, de Coimbra, de Miran­
da, ·do Tojal e de Paço, de Sousa, · 
foi o de cortar ou alindar as cro· 
nicas de cada um. Mas tornei a 
ler. Nenhum falava de si. Ne­
nhum copiava o outro. Casos se­
melhantes, são relatados segundo 
uma observação pessoal. Mais. 
Eles são vicentinos activos. Eles 
vão a casa do Pobre. Escutam-no. 
Podem dizer o que ele pensa e 
julga de nós outros. De tudo isto 
fiz breve meditação e resolvi dei­
xar seguir. Se incomoda, se abor­
rece, se vale pouco, se nada, 
deitei seguir. 

Nós somos o único jornal no 
paf~ que informa os seus leitores 
da guerra actual. Os chamados 
grandes diários, dão as notícias. 
Nós, o fundamento. Por mais es­
tranho que isso pareça, as ino­
centes crónicas dos que foram 
outrora Lixo, trazem em si a cau­
sa da Guerra Universal. 

Esta é naturalmente inevitável. 
Que os homens se armem; muito 
mais pode a Justiça, que t~mbém 
é uma arma ... de confusão. Os se­
nhores leiam aqui e meditem e 
façam constar. Não são os gran­
des objectivos. Pouco valem os 
grandes planos; e nada as . con­
versações. É tudo esteril. O nos­
so Deus não está ali. Não é a Sua 
causa que se pretende defender. 
Ele é verdade que se fala em seu 
nome, sim, mas Deus não é um 
nome .. ! 

A Guerra tem de ser. Quem o 
diz? Os nossos cronistas! O peri­
go é tão evidente, que no último 

cong.resso da Mt n~agfru de Fáti­
ma, os Teóricos qu1-.u;;m puxar 
pela que6tão socidl, a p opósito 
da dóutrina da penitência cristã; 
de preocupados, de medrosos e 
quem sab~ se compremetidos. 

Por isso eu deixo passar as 
crónicas. Eu não cor to os funda­
mentos. Nós somos da causa de 
Deus. 

thcüci«r5 da .f!,(111,~ da 
M.Jr5a ~ 

Da Figuei1 a da Foz 30$. Mais 
abaixo da Parede 12$50. Subimos 
ao Porto e mais 100$. Atravessa­
mos o Atlântico pela rota de Pe­
dro Alvares Cabral e descobrimos 
no Brg,sil a quantia redondinha de 
300 cruzeiros. Cantando espalha­
rei p01 toda a parte. 

Entre a avalanche de clientes 
da nossa Tipografia temos quem, 
em vez de en v1ar a quantia exata 
do débito contribue com mais 11$. 
O Snr. Penetra foi mais acima com 
38$. Isto é que é devoção! Meus 
senhores, a nossa confe1 ência já 
chegou ao Congo Belga! Ali tam­
bém há corações portugueses! 
Veio-nos daquelas bandas 80$. 
Queiram prestar atenção a uma 
alma que expande alegria: 

·A pequena importância que 
acompanha esta carta, nem de 
longe vale a alegria que me dá o 
enviá-la: é que ela representa o 
cumprimento duma promessa que 
fiz pelas melhoras de uma das mi­
nhas filhinhas. Quando esperava 
que a sua doença levasse meses e 
meses a passar, quis Deus que 
em pouco mais de mês e meio 
ficasse quase curada. 

Se este dinheiro pudess;e con­
correr para as melhoras de qual­
quer pequerrucho doente e pobre­
zinho, sentir·me·ia feliz por liber­
tar seu~ pais da tortura por que 
acabo de passar. 

Pede-vos uma pequenina ora­
ção pelo completo restabeleci­
mento de sua fllhinha. ,. 

Dentro 250$. Outra vez alguém 
da Figueira da Foz; este com 30$. 
Mais de Atouguia da Baleia 20$, 
Quem escreve diz ter taw bém difi­
culdades e confiança em nós. 

Uma libra! 
cEra destinada aos seminários. 

Como, porém, a vossa conferência 
está muito necessitada, vai para 
vós. Deus permita que aí chegue. 
Peço notícias no cGaiato>. 

e Velha assinante de Lisboa> 
Mas antes de acabar informa­

mos que o déficit permanece ... 
J. M. 

Desta vez fui por mais longe, 
mas o clima é igual. São casas 
de ·muitos andares,jsenhoris, na­
quele tempo e hoje deixadas a ou­
tra sorte de habitantes. Vamos 
subindo Em cada patamar há um 
vão que ontem era de arrumar e 
agora é habitado. O que mais 
pen;i me deu foi ter visto crianças 
de leite tão mortais. que mesmo 
sem perguntar, eu digo que não. 
Nunca beberam leite. 

Mais andares; eu 'dirigia-me ao 
último. Os primeiros que se pisam 
!'ão de escadas limpas. A luz da 
claraboia as~im as mo!- tra. 
Mora ali gente de p o s ~ibilidades; 
de gosto pela vida. Porém à ma­
neira que se sobe, a zona é dife­
rente. Os gatos sujam. O lixo 
calca-se Dir·se-ia terra de nin­
guém, mas dentro, ouve-se ge­
mer. Ali mora alguém. Eu fui 
ver. Oh vistas .. l 

vemf·a estas tragédias h\lmanasl 
Parece que é nada. De que pres­
ta um doente da Reboleira? Que 
mai" faz ele na terra? Oh conde­
nação dos tempos e dos homens; 
porquanto todos sabemcs que 
aquela. doutrina é fah a e agimos 
como se fôra verdadtira 1 

E o viajante que foi até Lis­
boa, agora apodrece vivo. Até 
aquj, ua só junto da sua boca 
que se não podia estar. Hoje, é 
por todo o espaço. 

São os farrapes, é o de~alinho, 
é uma lamparina ace~a. Um pa­
decente de mãos postas, a dfaer 
mal do mundo- e Jesus de Naza· 
ré a escutá-lo .. ! 

PATRarmonto 
DOS P IRES Do nosso canceroso, trago que 

contar; dizia eu no derradeiro nú­
mero. que ele tinha seguido para 
Lisboa, pelo que fiquei muito sa- Por uma especial intensão, no 
tisfeito e tu, por certo, igualmente. dia 8 de Novembro,_ deu-se acha­
Tinha ido tratar-se. Seria conve- ve de uma cCJsinha com seu quin· 
nientemente assistido. Quem não tal, sita no ·lugar da igreja, fregue­
folga com estas notícias, às quais sia de S~ Miguel de Paredes. A 
eu chamei boas, quem? senhora Rita tomou conta. Esta 

Pois agora digo que não. O do· habitava numa cortelha, por dois 
ente, regressou. Apenas chegado frangos1anuais. Ela é de.tal pobreza 
dos Açores, passei pela porta a escondida, que quem não procu­
saber coisas, e soube esta: Ele rar, não dá fé. Exemplo. Saben­
estava na enxerga. A mulher, do-se do frio que ela tinha, man­
que não sei se é sua. também es· .dou-se a sua casa algum dinheiro. 
tava e diz que ele fôra, andara A senhora Rita recebe e fica in­
por lá alguns dias. Que lhe tira- decisa: se eu soubesse que dura­
ram o retrato à boca, para dizer va muito tempo, comprava- um 
como ela. E que por último, um chaile, se não, um cobertor. Tão 
policia o levantara do chão: _foi pobre, que diante de uma péque­
com ele à Santa Casa, arranjou na s·oma de dinheiro, ~ela ass'\}s­
pas.sagem e fê lo regressar. E ele ta-se; formam-se em seu espírito 
regressou. problemas que não sabe resolver! 

O doente escuta o relatório, Um chaile ou um cobertor? Hoje 
deitado e a gemer. Já não fala. tem tudo. Tem uma casa. Já não 
Eu digo. por minha vez, que te- precisa crear frangos para a ren­
ribo ali fora da porta um automó- da. As casas do Património são. 
vel às ordens. Que se ele qui~er justamente para quem não tem 
embarcamos, seguimos já e as meios de pagar. 
cois~s hão·de correr ·de outra A Obra do Património na fre­
maneira. O homem ouve. Ergue- guesia de Miranda do Corvo, está 
-se a meio corpo. Sobre uma ~s- tomando um aspecto com o qual 
pecie de meza e entre farrapos, se não contava. O povo interessa­
está um senhor crucificado, que -se. Há um senhor q'Je deseja 
a mulher me diz, com unção reli- construir à sua conta, em terreno 
giosa ter sido de sua avó. Ao pé, seu, duas casas. A freguesia tam­
arde itma lamparina. Cuidava .eu bém faz questão de construir uma. 
que o doente me ia dizer que sim Pa~á" aquelas q~e esta~os cons­
senhor. Não disse. Põe a• mãos, truindo, tem~s .tido ~altosas ofer­
estende os braços em direcção tas de matena1s. A Câmara, por 
ao Crucifixo e diz-me a muito _ por sµa vez, ofereceu-nos um gran-
custo, que quer morrer ali. A de terreno. Não s_e contava. 

Ele já havia perdido a confi~n-liJ Eu tenho que is.to~ o frut<? das 
ça nos homens, mas agora muito~dores de parto. Foi ah, em Mtr.an­
mais. O que ele não deve ter so- da do Corvo e no lugar dos Bu1os, 
trido por lá! Quais as tempesta- que a O.bra da Rua me nasceu. 
des dentro da sua alma! Que M~, ~ mim. Não pode haver obra 
monumento de resignação! Qu.e cnst~ sem dor, nem dor sem fru­
condenação para os que sobrev1- to. Eis. 

No próximo dia de 
Natal, devem tomar 
conta do que é seu 
mais alguns dos nos­
sos, que até hoje nll.o 
tinham onde ftcar. 

Do que eu mais gos­
to é da família que se 
vai aqui estabelecer; 
mae e t1es arianças. 

Que belo Natal Pª'ª 
estas e para todos a 
quem chegar esta f elis 
notícia. Sao tres crean­
ças! 

Alegrem o-nos. 
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PERl6ROOMDO ... Também tive a felici­
dade, como os romehos, de visi­
tar as Casas dos Pobres de Paço 
de Sousa e arredores para ga­
nhar o 1ubileu, no dizer do Snr. 
P.e Américo. 

Embora aqi:elas visitas não 
tenham anexas indulgências de­

. terminadas, nó5 sentimos a alma 
cheia e o coração a sangrar. 

A primeira foi a tia Maria 
Mocha. Anda na volta dos oiten­
ta t nunca teve casa, nem nun­
ca ninguém me joi ver e agora 
vem aqui tanta gentinha boa . •. 
Deus lhes faça o bem que eles 
me jazem ... e chora de alegria e 
gratidão e reso muitas vezes as 
minhas contas. 

Perto, noutra casa, uma mãe 
entrevadinha há muitos anos e 

· não pode comer nada, com um 
filho de dez anos a tratar dela e 
os outros dois estão a servir e 
ganham quatrocentos mil reis 
por ano. Assim viviam até agora. 
Hoje o purgatório é-lhes mais 
suave. 

Logo pegado vive uma velhi­
nha na casa dos setenta. Estava 
a fiar por conta duma benfeitora. 
Se eu tivesse as pernas como te­
nho as máosinhas... estava mui­
to bem, mas assim também estou 
bem; é a vontade de Deus .. . 

Depois foi um homem já idoso 
que já teve alguma coisa e por 
causa dos filhos gastou tudo e 
ele~ agora desprezaram-no. 

Ele coita como foi a visita 
duma família: os pais antes de me 
dc.rem alguma coisa disseram 
aos filhinhos que me beijassem. 
Estes Um amor de Deus. Muitos, 
por lá., atiram-nos a esmola co­
mo quem atira a um cão. Como 
os pobres sentem ... E há tanto 
quem iulgue que atirar a esmola 
ao pobre é o suficiente ... 

No domingo, com alguns gaia­
t<?s, visitamos a tia Júlia. Tem 
oitenta e quatro ónos e está há 
muitos retida na cama e olhe que 
sinto só facas no meu corpo. Es­
tá também à espera que o Snr. 
P .e Amé}'.ico lhe faça uma casi­
nha junto da nossa, p01s eu an­
dei com ele em pequenino ao colo. 
Está crucificada pela dor'; não 
tem ninguém; vão tratá-la as se­
nhoras dê! nossa Ca~a e vai le­
var-lhe o leite o nosso Espanhol. 
O que o 1i dela não sei dizer: 
um tratad~ de pura teologia so­
bre a dor. Os que têm de pregar 
sobre tal assunto que venham até 
junto daquele leito (um autêntico 
cadinho, e tragam papel e lápis e 
escrevam~ e aprendam ali a virtu· 
de santa da resignação. Faz tão 
bem este contacto com almas 
grandes! 

Seguimos em direcção a um 
lugar onde se andam a construir 
mais cinco casas. Apareceu o tio 
Manuel Manco; manco dos bra-

O G A 1 A~T O 

ços. Vêio com um rancho de fi. 
lhinhos e que alegria a dele ao 
saber que uma delas é para ele! 

Visitamos também a casa on­
de nasceu o Pai Américo. 

Regressamos cansados de cor ­
po e reju v-eoe;cidos de espírito. 

Padre Horácio 

A primeira d 'hoje, é a noticia 
de uma visita do Liceu Feminino 
do Porto, com suas professoras à 
frente. O dia era pardo, mas a 
comitiva, brilhante. Disseram e 
deixaram. Quantidades de mercea­
ria, tecidos, 50 puloveres feitos 
pelas alunas e algum dinheiro. 

Mais da Vila João Belo 100 
angolares. Mais de Lamego para 
uma camisola do Pombinha 50$ 
Mais roupas de \1opeíal Mope1a 
é no coração da Zambézia, aonde 
um ounhado de Europeus reside, 
lembra-se e quer fazer bem à sua 
terra natal. Mais 100 angolares de 
Sá da Bandeira. As quatro paredes 
de onde escrevo este jornal são 
antenas do Ultramar. Dias há em 
que são tantas as cartas de aquém 
como de além e os escudos confun­
dem-se com os angolares. E ' 
necessário ver a Obra. E ' preciso 
medit.ar na obra e evitar o elogio 
de quem está à frente , Se Deus 
sucita no meio dos homens uma 
Obra de Caridade aonde cada um 
pode preparar o perdão dos seus 
pecados,- Glória a Ele nas Altu­
ras! Sim; pode mandar no dia 8 de 
Dezembro tantas quantas queira. 
Mais 50 litros d 'azeite do Douro. 
Mais roupas do Menino Luiz. Mais 
um par de brincos de Uma Mãe. 
Mais de Monte Estoril 20$. Mais 
de Vizela 50$ de uma avó de cabe­
ça branca. Mais coisas de Tentu­
gal. Mais tecidos de Minho II. Mais 
600 escudos de um Sacerdote, 
comemorando 00 anos de vida 
sacerdotal. Mais 20$ do Porto. 
Mais 50$ de Leiria. Mais 200$ de 
Lü. boa. Mais de alunos e profes­
sores do Externato da Marinha 
Grande, que resolveram sair para 
a rua a pedir «0 pao de Deus,,, da 
tradição e mandaram-nos o pão de 
Deus. 

Mais esta carta do Pes soai da 
Caixa de Previdência dos Técni­
cos e operários metalúrgicos e 
Metalo·Mecânicos· de Lisboa: 

a Se todos nos seguissemoexem­
plo: colegas de outras Caixas; de 
grandes Empresas, de Escritórios 
e até mesmo os funcionários do 
Estado .. . Que bom serial 

Apenas uma caixinha com um 
pequeno orifício e todos os meses 
na altura de se receber o venci­
mento deitar nela aquelas miga­
lhas que costumam a!rapalhar a 
gente. 

Eu bem sei que o mais difícil 
é arranjar a tal caixinha. . . mas 
mesmo de cartão serve . . o resto 
é fácil. 

E ' pouco mas tem que ser di-

...... "' O Presidente nao 
me larga; toda a hora 
e instante pede que o 
ponha no jornal: bote· 
·me no jornal 

Ora eu costumava 
dar-lhe por 1 esposta 
que ele, presidente, era 
justamente um dos 
mais f alados. Mas ele 
no.o. Ele nllo se con­
tenta com falas. 

Presidente quer a 
· sua f tgu1a e ela aqui 

vai. Deve f icar satis­
feito ao ver-se no m eio 
das flores. 

Um . dos oradores na festa de Guimarães, disse ao publico que a -Casa do 
Oafato é um.a casa. de trabalho; e para que o rapaz não fique ma 1, a gentt, agora, 
confirma. Eis aqui um aepecto da Oficina dos carpinteiros. O que ele não disae. 
mas digo eu agora, é do _que nós aqui passamos a tentar fazer obra com estas 
mãos; isto e que ele não dtsse. Nem ele está em idade de apreciar utes trabalhos. 

Vai aqui um S . S. não sei de 
onde, com um a telha das casas-
250$. Vale a pena vir à janela, 
para ver e ouvir Um que vem da 
cidade da Beira, tão longe! En­
quanto não posso arranj ar unia 
para mim e para os meus, e já 
que ndo posso dar uma inteira, 
vai essa ajuda para uma Casa 
dos Pobres: mil escudos. Quem 
estiver à janela que oiça e medi­
te: enquanto não posso e Já que 
na.o posso ... Po~ sol Só a Catidade 
é eapaz de fazer contas assim! A 
se~ir vai este sinal que me pedi­
ram: Beira, recebi. 100$. Não ca­
bendo nas janelas, subam aos te­
lhados. Doze contos ; última casa 
de um Senhor do Porto, que pro­
meteu cinco d 'elas e acaba de 
cumprir. Admiro os argentárws. 
amer'icanos, que começando do 
nada juntam Jortunas colossais e 
jasem reverter a maior parte d'es­
sas fortunas a favor de hospitais, 
de clinicas, de escolas, de bibliote­
cas, de Institutos científicos! Es­
tas regras, acompanham a última 
casa e são de ir no cortejo. 

vidido por outra Obra idêntica. 
Rendeu a caixinha 116$80. 

Aquele atrapalh11.r de migalnas, 
tomo eu que, por minguas, não 
remedeiam as suas necessidades 
urgentes e multiplicadas. fazem 
montes considerav :is, a Bem de 
Obras rnciais; tamanhos, que che­
gam para dividir! 

Mais 100.$ do primeiro ordena­
do. E' do Rui Mais 20$ de Soure. 

Mais da Beira 600$ pa1·a os 
meus irmãos pobres, de uma 
agradecida a Deus No 3so Senhor. 
Beira de Africa Oriental. Estou 
admirado de que em terras faus­
tosas, aonde parece que Dtus se 
dispensa, há e:iuem nãol O pa­
pel da carta é azul. Azul é cor 
do céu. Mais 20$ de Vila R eal. 
Maic; de V. N. de F amalicão ~$. 
sendo 20$ para uma cavilha da 
casa do Xai-Xai, comarca onde 
fu i ju'is pela primeira vez. Mais 
20$ de Leiria para o Barredo. 
Mais 130$ de alguem que e ncon­
trou um objecto perdido. Mais do 
Porto 500$ para as Conferencias. 

O Porto vai com 50$ . Uma se­
nhora da Capital pô.> seis e levon 
uma sua amiga a fazer o mesmo 
e ambas deram doze contos. Uma 
dúzia. Gosto deste T1úmero. Jesus 
Cristo escolheu entre milhões 
uma dúzia d 'homens. Doze. Avei­
ro vai com uma telha de 20$. Bra­
ga leva uma dobradiça de 50$ . 
Matoziohos segue com mais telhas, 
20$. Minucha, Maria da Graça e 
Zézito, levam um vidro de 20$. 
Um vidro nas mãos deles ... ! A 
Lucília de Santa Maria também 
enfileira com 100$ para uma te­
lha. Uns noivos do Porto dão 200$ 
para irem na procissão. O Abel 
trouxe 100$ da venda. O mesmo 
digo do Albertino. Quem não pu­
der encorporar·se, pode-se fazer 
representar por um qualquer dos 
vendedores. O que eles querem é 
andar na procissão. Um rapaz de 
Lourenço Marques Tai com um 
exemplar Lusíadas. Um anónimo 
deu 290$. Rio de Janeiro vai com 
500$. O Porto não quer ficar atrás, 
e vai ao lado com outro tanto. 
Belas leva um tejolo de 30$. Da 
Parede vão telhas, 20$. Leiria vai 
com vidros, 50$. Lisboa, enfilei­
ra com mais tejolos, 100$; e tam­
bém com telhas, 20$. Porto torna 
com 30$; e mais 20$. Alenquer 
le'va um vidro, 20$. Sim senhor; 
o nosso Z719 de Lisboa já devia 
ter aqui sido nomeado com 400$. 

Só faltam 939.500$00 

(Cotitznuaçflo da 1 • _pdgma) 

sa, o Bernardino, que raras vezes 
estaciona. Põe a comida e raspa­
-se. Mas eu não desanimo cem is­
so. Eu tenho a certeza de que 
chegando ele, Bernardino, à idade 
do Tavares, há.de ser outro que 
tal. Acabado o iantar seguimos 
corredores em fora até à sala 
favorita, aonde o criado nos costu­
ma procurar, sabrndo aue dela 
tínhamos feito a no~sa sala Pare­
ceu-nos que entre tanta!=, esta era 
a mais moàesta; e também porque 
o rasgo duma janela dava para 
•m jardim relvado . .Ali fazíamos 
as nossas delícias. V inha a hora e 
resávamos o terço. Apagávamos 
as luzes e cada um seguia para o 
seu quarto. Era o fim de um dia 
perfeito. 

(CON TINUA) 
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Isto é a 
CAS A DO GAIATO 

* * * Um grupo de senhores no Café 
Victória, não estiveram com meias 
medidas; na. hora em que o «Tange­
rina» ali vendia O Gaiato, falaram e 
comprar;lm-lhe um relqgio. O rapaz 
chegou a casa rubro. Obediente, na­
da disse quando eu mandei que o 
entregasse ao Carlos, para guardar 
no cofre. Esfá o relógio no cofre à 
espera do tempo. Eu compreendo o 
entusiasmo de quem lhes dá relógios 
de pulso; estes rapazes não tiveram 
nunca nada nem ninguém! Eles eram 
amores perdidos e agora, encontra­
dos. continuam amores. 

Quanto não vale um rapazinho 
que entrega imediatamente o seu re­
lógio, sem um esboço de protes~o, 
nem beicinha; quanto não valei 

1 Vá alguém tirar um brinquedo 
das mãos do teu menino, e mais ele 
tem uma sala de pro RÓ sito para guar· 
dar os seus brinquedos. 

Vá alguém .•. 

* * * Tange1•ina é muito véridozinho. 
Ontem dei com ele a fazer ondas. 
Como tivesse chegado a hora de ir 
para o seu emprego, na Camisolan­
dia, Tange1•itia molha o cabelo, entra 
na sala aonde temos um bengaleiro , 
planta-se diante do espelho, rapa de 
um pente e ageita. Coroo tem o ca­
belo hirt<', o rapaz força e Esforça­
-se por fazer ondas Mal me viu, 
vai·se esconder por trás de uma por­
ta. Mas Tangerina não tinha nada 
de que se esconder. Eu acho até 
muito natural que cada um procure 
embelezar-se 

* * * Vaidozinhos são também Hélio 
e Abel. Eles vendem em Viana do 
Ca~telo. Chegaram aqui ontem de 
manhã a r~scender. Perguntei. Foi o 
Sm•. José Ranchefro, diz o Abel. E 
explica. O sr. Zé Rancheiro põe no 
quarto onde eles dormem um frasco 
de perfume. Ou calhou eles dormi­
rem em um outro quarto, onde ha­
via perfu mes, daí o abuso . 

* * * EtL ontem subia quando Caçoi­
la descia avenida abaixo com um ces· 
to vasio na mão, quente, e a protes­
tar. Tinha comido do Botas . 

Ora vamos a desfiar: Botas é o 
cozinheiro, hoje chefe, desde que o 
Constantino se encontra emprega.do. 
Caçoila é o provedor da hortaliça. 
Naquela maré, tinha trazido ,,.Ma 
grande cestada de nabiças pró caldo 
da noite Botas não quer nabiças, 
que levam muito tempo <1 escolher . 
Caçoila quer n:tbiçaq,.que levam. pou­
co tempo a colher. E eis aqui. O cal­
do da quela 1101te era m;iis um pur­
~ante dP que caldo. . Felizmente não 
havia h6spedes. Nós cá o engulimos. 
N6s cozinha.mos e comemos. 

* * * Eu estava aqui no meu escritó­
rio, quando P1•esidente bate e entra e 
dirige-se ao cesto dos pape is, por 
selos. Ni,to <'ntra Abel com o mes­
mo Íí ll'. Bncontram·se. Discutem e o 
mais não se dii por amor da firma ... 
São os passarinhos. 1Selo !t do Ultra­
mar. Aves, peixei:, girafa~. flc res, 
frutos e sobretudo a rô rl O fulvo! 
Fogo! 

. QUEM NOS ACODE? 

Agasalhos. Se vou a S. João da 
Madeira, ai vê m e les com pedidos 
de gaba rdines e sobretudos. Se ao 
Porto, a mesma ladaínha. Que 
poaso e u contra cinquenta? 

Quem acode? 

O GAIATO 

(PELAS Cl-I Sl-15 DO GAl41TO) V 1s1 TA N TE s 
s. JOÃO DA MADEIRA ~~cfei;~,João da 

Este viva é pard todo:. os sanjoanen­
ses ma s e m especial para aqueles que 
se abe iram de nós e nos aiudam. Não 
desanimem e continue m a viver as no~­
sas aleg rias e tristezas. Se c.. lgum dia 
virdes um gaiato praticar uma boa acçào 
rejubilai; mdS , se pelo contrário o en­
contrardes com más companhia:. ou e m­
bebidos e m quaisquer outros males nào 
os desprezeis mas 11conselhai-os. Assim 
se vive intimamente com os gaiatos. 
As~im é que nos ama o Pai Américo. 
Assim é que deve viver a Humanidade. 
·Amai-vos uns aos outros• . Eis o Evan­
gelho. 

Já empregamos mais um rapaz na La­
borarte L.d\ do Snr~ Alves da Silva & 
C ª. Só nesta fábrica trabalham seis dos 
nossos rapazes. Alg uns já têm quase 
um ano de ~asa e felizmente têm cum­
prido. O número deles é testemunha. 
Ox'i lá eles continuam a agradar aos pa­
trõe>: . Na e Oliva> temos dois em virtude 
de outros t antoc; se terem ausentado: 
um saiu por castigo e outro fugiu da 
nossa com unida <ie. Já tinha desassete 
anos e por i ' so pode conseguir enfren· 
tar a vida com mais f~cilidade do que 
quando para cá veio. Todavia fez mal. 
Na ·Dalfa» está o Daniel a apren~r 
mecânica hem como o Conc:tantino está 
nos C. T. T. à espera de lug-ar. Ainda 
temos mais três empregados em alfaiate. 
marceneiro e sapateiro. Somos um total 
de dezoito com os que estudam. 

Sanjoanenses, precisamos que cola­
borem connosco. Quero ainda agrade­
ce r à A . D . S . o ter-nos permitido a ad­
missão g ratuita nos jogos de foot ball, 
hockey ou bask et bali, e à Empresa do 
Cine Teatro o facilitar-no<: também a en­
trada aos seus espectá cu los. 

A venda do jornal, com a entrada do 
Outono ba ixou um pouco de nível. Ven­
de-se actualmente nesta vila. O. de Aze­
meis, Ovar, E spinho, Granja e Aveiro. 
O total da venda é de quinhentos jornais 
aproxim adamente. º" acré~cimos é que 
são reduzidoc: em virtude das viagens 
serem muito dispendiosas. 

Muito obrig::tdo pela<: toalhas enviadas. 
E ste furo já foi ta pado. E agora que es­
tá o Inverno à porta qual se rá a melhor 
m aneira de e ntra r com o Pai Américo 
para e le cair com dinheiro para comp ra r 
r.obertores? 

O m elhor modo ceria o c; senhores le i· 
tores roub <1 rem um de cada cama das 
suas e e nviá-lo·nos. Tenham pen a de 
nóc; porque esta casa é muitíssimo fria. 
Nós também precisávamos de chita pa­
ra colcha<; e cortinas mas ... Cá ag ua r­
damos as voc:;c:ac:; amáveis ofertas. 

Fomos visitados pelo nosso pároco des­
ta freguesia. É aborrecido que tivésse ­
mos e <:perado que e le cá viesse em vez 
de nó c:; termos ido dar as felicita ções de 
boa vinda Pedi.mo>: dPc:culpa Mas além 
de te r sido u m boc~dinho de de c:cuido, 
tambf'm nfln no<: foi muito possível e m 
virtude dos horá rios de saída dos nossos 
rapazes. 

F eliridade>: pois ao novo pároco e 
que esteja também conosco . 

Carlos /11âcio 

ffilRAílDA DO CORVO ~~md~:o 1 ~fa NJ~ 
Todos os-Santos, demos um passeio e 
fizemos um mag;usto de ca; tanhas. Pela 
manhfl. 11ssis tjmos à mis~a e tivemos um 
ens;:i io da missa de réquiem. 

D epois à tarde de mos então o passeio 
2té às Fonta inhas, lugar onde vão ser 
conc..truidas duas casas para pobres e ali 
os ra p zes se di vidiram em quatro g ru. 
pos. Depois a<;saram-se as castanhas, 
que depoic:; se distribuiu justamente com 
o vinho. Por fim regressamos a casa 
cheios de a legria e com a barrig uinha 
cheia 

Como a~rora é o tem po das castanhas 
nós esperamos fazer-se mais magustos 
m a<: não haviam de ser com pradas. ' 

.Fornos há d ias con vidados pela segun­
da vez p1ra c,i.n tar a rnisc:a, dos c'e funtos 
no d ia 2, dia doe; F ieis D efuntos. T ive­
mos d g uns e nsaios uns dias antes e n a 
vé:::pen tivemoc:; o maior para n o outro 
dia C'lntarmos na igreja. P a ra Dezem­
hro rantaremos o-:;tra por a lma de uma 
pescoa benfeitora da nossa casa . 

Também ne~ tes dias o nosso Pai 
Amé rico \'Cio a té aqui mais o S n r. P a­
d re Adrialio, mas vinham. com muita 
pressa porque têm a s ua vida. Quand o 
ele chc>gr u, :ilguns que .;ndava m mais 
perto ainda o viram, mas outros não pu­
deram porque an davam a apanha r azei­
tona. 

D esejamos oue qu ando o nosso P ai 
A mérico cá voltar nã o venha assim com 
tanta pressa porque nós não-que remos 
pêrder uma vez que e le cá venha sem o 

ver, porque já são poucas as vezes que 
ele cá vem e que e vimos 

Durante o mês de Dezembro, mês e m 
que faz anos que o Menino jesus nasceu, 
fazem também alg uns dos nossos rapa­
zes as suas primavera~ que são e ::.tes: Jú­
lio Grande, dia 4; Júlio Pequeno, dia 9; 
José Maria F ernandes o cronista do Lar 
de Coimbra , no dia '1 4; Joaquim Curto 
Fraga, dia 28; Victor Garcia (Tótó), dia 
30 e Carlos Chinês no dia 31. 

Todos os nossos caros leitores que 
quisere;n oferecer qualquer prenda aos 
n ossos ra pazes, dos seus anos e das fes­
tas do natal, e les agradecem. 

Como também já recomendamos que 
pre cisávamos bastante de roupas para o 
inverno pedimos a os nossos queridos 
leitores que não se esqueçam de nós 
principalmente de meias e outras rou­
pas de dentro; roupas de fora também 
precisamos, mas de dentro ainda mais. 

GARLOS MANUEL TRINDADE 

PAíO DE SOUSA O nosso ~egund_o ma: 
\. g usto foi no dia dos 

Fieis D efuntos. Antes porém quero di­
zer que esse dia foi celebrado cá na 
a ldeia, com Missa por a lma dos nossos 
já faleci os. 
De tarde, no campo da bola estavam 
montes de erguiço, para assarem as 
castanhas. As cinco horas a sineta cha· 
mou-nos. Chegou-se o fogo ao er guiçó 
e deitamos cas tanhas a assar, passados 
15 minutos já tudo comia castanhas e 
bebia o seu copito. 

Eis como foi o nosso segundo mag us­
to. 

Tivemos domingo passado um encon­
tro de futebol com um grupo do P orto. 
O jogo não cheg ou a terminar, ou melhor 
jogou-se só meia parte, e nesse tempo 
que se jogou a nossa equipa perdia por 
l·O. . 

O uo~so g rupo reservista foi jogar à 
vJsinha freguesia de Cete. Ambas as 
equh1as jogara m de igua l para igual, mas 
a sorte bafejou os donos da casa, saindo 
vencedores por 1·0, 

Os nosc;o~ jogadores disseram para 
eu por no jornal, que necessitavam de 
um equipa mento completo. Aqui fica a 
petiçã o deles. 

Nasceram mais 10 bacorinhos muito 
bonitos e eng raçados. Um morreu, a 
porca pisou-o. O Melgaço foi o portador 
desta noticia Nestes primeiros dias es­
tão a ser muito bem alimen tados. Quem 
trata deles é o Chico. 

Os senhores querem saber, que no 
dia 11- doming o, estiveram na nossa al 
deia meio cento de camionetes; olhe m 
que ~ào cinquenta. Aquilo e ra gentinha 
por todos o s lados. Os cicerones anda­
ram muito ocupados. Vejam como a 
Casa do Gaiato está a ser conhecida. 
Faço minhas as palavr as do Júlio Men­
des : • Nào deve haver ponto turístico 
maic:; visitado que este aqui•. 

Pois esse bom povo levou, ou melhor 
se não levou foi porque não quiz, uma 
recordação cá da, Aldeia dos Rapazes 
um bonito post :. l ilustrado com passa­
gens da nossa casa. Cada postal cu::.ta 
a insignificância de 25 to::.tõ~s. 

No mon.ento e m que estou acabando 
de escre ve r esta crónica , os nossos ra­
pazes componentes do orfeão, estão-se 
preparando para irem até Guimarães , 
onde !'e vã o apresentar num espectácu­
lo de beleza, pois ouvi-los cantar é um 
e n canto. 

Fiquei com pen a de não ter permis­
são para ir até à cidade do •Conquis ta­
dor- . Se fos f' , contaria aos a migos lei­
tores o que foi e c:;sa n oite inesquecfvel, 
pois ouvir os garotos oue antes e ra m da 
ru? ~ r-o~sfve l ? E !'im senhor. 
T ambém faz parte da nossa doutrina . 

MANUEL PIN TO 

To)Al Tá voltou o Cor re· Mundo. 
- N<>utros tetT'pos este rapaz a n­

dava com o pai a pedir esmolas de terra 
em terra. Tantas cidades viu , que lhe pu­
seram o nome de Corre-Mundo. Mas há 
alguns mec;~s fu giu da nri~sa casa. e an · 
dava por lá . Só agora é que soubemos 
que foi para a Guarda fazer contraban­
do na fronteira espanhola, por conta de 
uma prima que é da terra dele. Mac:; não 
chegou a enriqueo•r com o negócio. 
Q uando chegou. vinha com uma grande 
cabeleira f' todo rClto. era pior que al­
guns mendigos. A gora não pode fazer 
trabalhos pes~dos porque vem muito 
fraco dos pulmões, pelas noites que rwr 
dia f ugind<' à polícia , .na t raves< ia das 
fronteiras. P a rece que esta li ção lhe fi­
ca d<' f'menda , pois agora tem andado 
com juizo. 

Logo que pusemos no famoc:;o em­
pregos para os nossos rapazes, aparece· 

Ontem estiveram 52 autocar­
ros e um rôr delC: s ligeiros; um 
mundo de povo 1 Grupos excur­
sioni:itas na sua maior parte. Di­
zer o nome de todos, imposllfvel 
por falta de lugar. Cada um ex· 
plicou-se consoante '1S suas pos­
ses; nenhum se foi embora sem 
marcar posição. O d os Casais do 
Po1·to, composto de 70, ped€-me 
que faça dele especial menção; 
o que ora se faz. 

. Era em roda dos mais peque­
mnos, que o povo quedava a fa. 
zer perguntas e a chorar. Chorar? 
Sim. Mas os visitantes tinham 
estC\,do nos dormitórios, no hospi­
tal, nos jardins; passavam pela 
cozinha com tamanho interesse. 
que o Botas houve de fechar as 
portas e deixá-los a espreitar pe­
las ministras, a menos que não 
comessemos a horas. Passavamt 
.sim. Eles viam tudo. Sentiam tu­
do. Os pequeninos. bein vestidos. 
bem alimentanos. contentes. E o 
povo chorai Faz grupos à roda 
deles f! chorai É verdade. Chora­
vam. E u vi. É a ausência. Cho­
r am a ausência dos pais legíti­
mos. A idade tenra de cada um, 
pede necessáriamente a presença. 
E ajustiça a brotar dos olhos; lá· 
grimas de justiç a! 

Claro está que desta sorte, a 
nos sa obra cresce fID glóti(I. Mas 
é glória sentimental , popular, pie­
gas. Não presta. E u mesmo sou 
contra ela. 

Eu acuso as leis , acuso os ho­
mens, acuso os tempos e os cos­
tumes. Eu antes quero a beleza 
da justiça. Cada casal em sua ca­
sa com meios suficientes de pos­
suir, gozar, aliment:ir e educar os 
seus filhos, na sua condição. To­
dos os casais? Certamente que 
não, por ra zões obvias. T otalmen­
te, não. Mas intensiv~mente e ex­
tensivamente sim. Agora, fazer 
da exceção regra, isso não se­
n bor. E é o que nó<; fazemos 1 As 
lágrimas daquele povo, naquele 

· dia, o disseram. Isto é o descré­
dito. 

ram logo senhores a oferecer-nos tra­
balho. Só a fábrica de balanças do A. 
P. tem lá cinco rapazes que sáo: o Pe­
dro, Entroncamento, Graça, Tarzam~ 
Mendonça. E parece-me que não tarda· 
rá muito que estejam os dez todos em­
pregados. Saem daqui de manhã. na for· 
gonete e volam à noite. 

Como os senhores leitores de vem sa . 
be r, nós temo<: cá um carnerio que era 
muito mansinho, mas os nossos rapazes 
com a força de o tourea n =m fi zeram de­
le uma fe r a. j á quase todos lhe experi­
menta ram a força. Qu ando ele a panha 
alg um dest1aido, a tira-se que nem um 
toiro. D e vez e m quando lá apa re ce al­
gum a escorre r e m sa n gue na sa la de 
penços e ntre dois rapa zes que o foram 
salva r. O único rem édio para nos ver­
mos livres do bicho é deitarmo-nos no 
chão se m lbulir. Quando algum se quer 
levantu leva logo outra marr ada que o 
vira. Até à data quem ficou pior destes 
e ncontro c; foi o policia, que teve de ir ao 
médico para levar gatos na cabe·ça, e e le 
já está quase bom . Os r apazes quando 
vêem o bicho a corre r p!>gam logo em 
paus para lhe atirarem, que é par a. e le 
fugir. 

Aparecera m entre os que vieram úl­
timamente, a l ~uns laràpiozitos, um de les 
comeu por duas vezes as esmolas dos 
pobrPs de Conferência. D outra vez co­
meu hóstias todas e o Sr. Padre Ad ria­
no ia pau celebrar a missa e não encon­
trou nenhumas. 

Havia um que apesar de castigos e 
conse lhos andava sempre a roubar fi­
goc:. Só se e mend ou qua11do recebe u or­
dem de ir para cim a da fi gueira come r 
até se farta r. Durante três dias não 
come u m a.i c:; na da. Va mos a ver se fica 
cura do desta vez. 

Carlos A lberto Lopes 

( 

J 

1 
t 
t 
E 
( 

1 


